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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Descrever os fatores de risco cardiovascular dos trabalhadores terceirizados 
de um hospital de referência em cardiologia. Método: Estudo transversal, descritivo 
e de abordagem quantitativa, desenvolvido em um hospital de ensino e referência 
Norte-Nordeste em cardiologia. Foram avaliados 66 profissionais terceirizados através 
de entrevistas individuais por um questionário estruturado e avaliação antropométrica. 
Resultados: Os participantes caracterizam-se com média de idade de 38 anos 
(±1,189), predominantemente do sexo masculino (57,6%), (71,2%) encontravam-se 
com IMC alterado, tendendo ao sobrepeso e obesidade, (69,7%) dos profissionais 
apresentavam pressão arterial alterada durante a entrevista, sedentários (59,1%), que 
faziam uso de bebida alcoólica (54,5%). Considerações finais: O estudo evidenciou 
a existência de um grupo vulnerável ao adoecimento cardiovascular. Tal achado traz 
um alerta aos setores de segurança e saúde do trabalhador do hospital e da empresa 
contratante para reconhecer profissionais em risco de adoecimento no ambiente de 
trabalho e intervir precocemente. 
PALAVRAS-CHAVE: Promoção da Saúde; Educação em Saúde; Saúde do 
Trabalhador; Fatores de Risco Cardiovasculares; Enfermagem.
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CARDIOVASCULAR RISK FACTORS OF THIRD-PARTY WORKERS OF A 
CARDIOLOGY REFERENCE HOSPITAL

ABSTRACT: Describe the cardiovascular risk factors of outsourced workers at a 
referral cardiology hospital. Method: Cross-sectional, descriptive and quantitative 
study, developed in a teaching and referral hospital in North-Northeast cardiology. We 
evaluated 66 outsourced professionals through individual interviews by a structured 
questionnaire and anthropometric assessment. Results: Participants were characterized 
by a mean age of 38 years (± 1.189), predominantly male (57.6%), (71.2%) with altered 
BMI, tending to overweight and obesity, (69.7%) of the professionals presented altered 
blood pressure during the interview, sedentary (59.1%), who used alcohol (54.5%). 
Final considerations: The study evidenced the existence of a group vulnerable to 
cardiovascular disease. This finding brings an alert to the safety and health sectors of 
the hospital worker and the contracting company to recognize professionals at risk of 
illness in the workplace and to intervene early.
KEYWORDS: Health Promotion; Health education; Worker’s health; Cardiovascular 
Risk Factors; Nursing.

INTRODUÇÃO

Segundo informações da Sociedade Brasileira de Cardiologia (2017) e 
Guimarães e colaboradores (2015), no Brasil, as doenças cardiovasculares lideram 
o número de mortes, sendo responsáveis por um alto índice de mortalidade, evento 
justificado pela maior prevalência dos fatores de risco cardiovasculares. Tais fatores 
de risco cardiovasculares se expressam em hábitos de vida, como o tabagismo, 
o sedentarismo, dieta, obesidade e o sobrepeso, e como características inatas 
ou herdadas, como o diabetes mellitus a síndrome metabólica, dislipidemias e a 
hipertensão arterial sistêmica (AREND; PEREIRA; MARKOSKI, 2017).

No ambiente de trabalho, tais fatores de risco podem afetar diretamente a 
qualidade de vida do profissional, interferindo de forma negativa em suas atividades 
de vida diáriaspor apresentarem impacto negativo sobre a saúde do trabalhador 
(SADIR; BIGNOTTO; LIPP, 2010).

Ainda, as questões socioeconômicas e ocupacionais, no ambiente profissional 
também estão relacionadas à qualidade de vida e ao maior risco de eventos 
cardiovasculares e serem influenciadas pela jornada e ritmo do trabalho, pela 
estrutura de organização e o ambiente no qual o profissional está inserido (MARTINS 
et al., 2014).

No ambiente profissional, considera-se o conceito de Qualidade de Vida no 
Trabalho (QVT), que é uma compreensão das condições de vida no ambiente laboral, 
incluindo aspectos de bem-estar, garantia da saúde, segurança física, mental, social 
e capacitação para realizar tarefas com segurança e bom uso de energia pessoal 
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(HIPOLITO et al., 2017).
 De acordo com a Organização Mundial de Saúde, a saúde não é o centro 

da Qualidade de Vida, ela é considerada abstrata, subjetiva e multidimensional por 
envolver vários aspectos da vida humana, como relações sociais, saúde, família, 
trabalho, meio ambiente, dentre outros. É um processo dinâmico que pode ser 
influenciado por aspectos culturais, religiosos, éticos e valores sociais (GOUVEIA et 
al., 2012). 

A exposição contínua às cargas de trabalho gera desgaste no trabalhador, 
e isto pode evoluir para o adoecimento. Desta forma, faz-se é necessário que o 
profissional compreenda as peculiaridades da profissão, e aproprie-se de estratégias 
de promoção da saúde que possam reduzir o desgaste profissional, buscando 
a preservação da sua saúde e prevenção de doençasno ambiente de trabalho 
(CARVALHO et al.,2017).

O estudo teve como objetivo descrever os fatores de risco cardiovascular dos 
trabalhadores terceirizados de um hospital de referência em cardiologia.

MÉTODO 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo, de abordagem quantitativa, 
realizado em um hospital de referência Norte-Nordeste em Cardiologia, localizado 
em Recife/PE, no período de Agosto a Novembro de 2017. 

     A população alvo correspondeu a profissionais de uma empresa prestadora 
de serviços terceirizados à referida instituição, distribuídos em serviços gerais 
(encanador, pintor, eletricista, auxiliar de limpeza) e serviços administrativos 
(secretário, recepcionista). 

Fizeram parte da pesquisa os profissionais terceirizados com idade igual ou 
superior a 18 anos. A apresentação de algum comprometimento cognitivo avaliado de 
forma subjetiva pelos pesquisadores, que resultasse em comunicação prejudicada, 
foi adotado como critério de exclusão no estudo

A amostra foi por conveniência, no qual todos os participantes elegíveis para o 
estudo foram abordados e convidados a participarem do estudo, totalizando, ao final 
do estudo, 66 profissionais. 

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevista individual com o profissional 
em horário previamente estabelecido de maneira a não interferir na execução do seu 
trabalho. 

Para a coleta de dados, foi utilizado um questionário com dados sócio 
demográficos, econômicos e clínicos e para investigar os fatores de risco 
cardiovasculares nos terceirizados, foram avaliados dados antropométricos, tais 
como peso, altura, Índice de Massa Corporal (IMC), circunferências abdominal e 
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pélvica. Os materiais utilizados para a avaliação foram a balança digital, fita métrica 
tradicional e fita métrica tipo trena. Além desses dados, foram avaliados a pressão 
arterial através de tensiômetro digital e índice glicêmico pós-prandial através do 
glicosímetro.  

Os dados foram analisados através do software SPSS 20.0. A caracterização 
dos profissionais é apresentada com recursos de estatística descritiva em frequências 
absoluta e relativa e em média ± desvio-padrão. 

O estudo faz parte do projeto aprovado pelo comitê de ética e pesquisa do 
Complexo Hospital Universitário Oswaldo Cruz/ Pronto Socorro Cardiológico de 
Pernambuco (CAE: 68383817000005192) e Parecer Consubstanciado do Comitê de 
Ética e Pesquisa (Nº 2.142.908) e seguiu as normas disciplináveis da Resolução Nº 
466 de 12 de Dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da 
Saúde (BRASIL, 2012). 

RESULTADOS

Em relação aos dados sócio demográficos (Tabela 1), foi possível observar 
que, de forma significativa, houve predominância de participantes do sexo masculino 
38 (57,6%); com média de idade de 38 anos (±1,189), 31 (47,0%)se autodeclararam 
pardos, 64 (97,0%) eram procedentes da Zona Urbana, do estado de Pernambuco, 
Brasil. Identificou-se, também, que 36 (54,5%) dos entrevistados possuíam 
companheiro fixo, destes, 56 (84,8%),possuía mais de nove anos de estudo e 52 
(78,8%) relataram renda familiar mensal maior que 2 salários mínimos. 

Em relação ao tempo de trabalho prestado à instituição, 58 (87,9%) dos 
participantes possuíam mais de 1 ano de serviço, 47 (71,2%) desempenham a função 
de serviços gerais e 44 (66,7%) trabalham em regime do tipo plantonista.

Variável Média (±dp)
Idade 38 (±1,189)
Variável N %
Sexo 
Feminino 28 42,4
Masculino 38 57,6
Raça 
Branca 17 25,8
Negra 18 27,3
Parda 31 47,0
Procedência 
Zona Urbana 64 97,0
Zona Rural 2 3,0
Estado Civil 
Com companheiro 36 54,5



Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 2 Capítulo 11 109

Sem Companheiro 30 45,5
Escolaridade
Até 9 anos de estudo 10 15,2
Mais de 9 anos de estudo 56 84,8
Renda Familiar Mensal 
Até 2 salários mínimos 14 21,2
Mais de 2 salários mínimos 52 78,8
Tempo de trabalho na instituição 
Até 1 ano 8 12,1
Mais de 1 ano 58 87,9
Função desempenhada 
Setor Administrativo 19 28,8
Serviços Gerais 47 71,2
Regime de trabalho 
Plantão 44 66,7
Diarista 22 33,3

Tabela 1: Caracterização social e demográfica dos participantes (n=66). Recife- PE, Brasil, 2018
Nota: dp: desvio-padrão 

Fonte: Dados da pesquisa 

Ao considerar os aspectos clínicos dos profissionais (tabela 2), foram 
identificados os fatores de risco para as doenças cardiovasculares mais prevalentes, 
como: o índice de massa corporal (IMC) alterado em 47 (71,2%)dos participantes, 
tendendo ao sobrepeso e obesidade; 46 (69,7%) dos profissionais com pressão 
arterial alterada no momento da entrevista; 36 (54,5%) fazem uso de bebida alcoólica; 
e 39 (59,1%) do terceirizados se autodeclararam sedentários. 

Variável N %
Uso de bebida alcóolica 36 54,5
Tabagismo 8 12,1
Sedentarismo 39 59,1
Hipertensão Arterial Sistêmica 11 16,7
Diabetes Mellitus 1 1,5
Insuficiência Cardíaca 1 1,5
Dislipidemia 6 9,1
Acompanhamento por profissional de saúde 18 27,3
Índice de massa corporal
Normal 19 28,8
Alterado 47 71,2
Glicemia capilar casual
Normal 62 93,9
Alterada 4 6,1
Razão Cintura-Quadril 		
Baixo risco 34 51,5
Alto risco 32 48,5
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Pressão Arterial
Normal 20 30,3
Alterada 46 69,7

Tabela 2: Caracterização clínica dos participantes (n=66). Recife-PE, Brasil, 2018
Fonte: Dados da pesquisa. 

DISCUSSÃO 

O perfil de profissionais terceirizados deste estudo evidenciou predominância 
do sexo masculino, fortalecendo o estudo de Aquino e Fernandes (2013), realizado 
em Campinas-SP que avaliou a qualidade de vida no trabalho, evidenciou que 
profissionais adulto-jovens do sexo masculino encontram-se na fase da vida no 
qual a capacidade física e funcional é mais exigida pelas instituições de trabalho, 
necessitando de uma boa produção para se manter inserido no mercado profissional.

A média de idade revelou uma amostra próxima a 40 anos, concordando com o 
estudo de Beltrame (2009), que avaliou a capacidade de trabalho em trabalhadores de 
indústria, evidenciou que trabalhadores com mais de 40 anos apresentam melhores 
índices de capacidade de trabalho e que com o passar da idade ocorre uma seleção 
de trabalhadores mais aptos e somente estes permanecem trabalhando em faixas 
etárias mais avançadas.

No tocante à raça/etnia, a maioria declarou-se parda. Estudos de Figueiredo e 
colaboradores (2017) corroboram com estes resultados ao demonstrar predominância 
de participantes brancos. Entretanto, considerando a grande miscigenação racial 
existente no Brasil e as características regionais da população, a negra em específico, 
apresenta complicações cardiovasculares mais freqüentes (ARAÚJO et al., 2017). 

 Quanto à variável estado civil, houve predominância de profissionais que 
possuíam companheiro fixo. Corroborando com o estudo que constatou que um bom 
relacionamento com familiares e amigos, ter algo ou alguém por que viver ajuda a 
manter a esperança e no enfrentamento de doenças, visto que os relacionamentos 
familiares são apontados em geral, como positivos na vida das pessoas (LEITE et 
al., 2009).

No que concerne ao bom nível de escolaridade dos terceirizados deste estudo, 
pesquisa evidenciou que o elevado nível educacional possibilita acesso à informação 
e perspectivas de se beneficiar com novos conhecimentos, mas também tem grande 
importância como determinante de saúde (LUNELLI et al., 2009). 

Em relação à renda familiar mensal, achados deste estudo corroboram com 
os encontrados em pesquisa de Campos e colaboradores (2009) que associaram 
a renda a uma pior qualidade de vida dos indivíduos que relataram renda familiar 
mensal menor que três salários mínimos. 
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Ainda analisando os dados sócio demográficos, a maioria dos participantes 
desempenha a função de serviços gerais, em regime de trabalho plantonista, 
resultado também predominante em outros estudos realizados que evidenciam os 
fatores desgastantes do ambiente laboral, como a falta/inadequação de recursos 
materiais, humanos e ambientais, bem como o processo de trabalho e carga horária 
de trabalho que podem interferir na saúde do trabalhador. Uma vez que o número 
de horas semanais de trabalho pode afetar sua saúde e que repercutem de forma 
negativa na vida do profissional (CABRAL, 2011).

A introdução de horários de trabalho flexíveis pode trazer benefícios para a 
saúde do trabalhador. No Reino Unido, uma pesquisa de Hipolito e colaboradores 
(2017) que investigou a qualidade de vida no trabalho buscou avaliar os efeitos 
(benefícios e malefícios) desse tipo de trabalho sobre a saúde física, mental e geral, 
assim como o bem-estar dos profissionais, observando que o mesmo tem efeito 
positivo sobre a saúde e conseqüentemente, qualidade de vida no trabalho. 

No concernente às comorbidades, o índice de massa corporal avaliado 
apresentou grande destaque. A amostra apresentou-se com tendência ao sobrepeso 
e obesidade. Semelhante a estes achados, o estudo de Neta, Filho e Cortez (2016), 
avaliou o nível de atividade física e estado nutricional de policiais militares no Piauí, 
evidenciou que a maioria dos policiais era inativa fisicamente, e como conseqüência, 
o estado de sobrepeso estava aumentando nesta categoria, acarretando diversos 
prejuízos à saúde cardiovascular destes profissionais.

Hipolito e colaboradores (2017) e Ogden e colaboradores (2007), concordam 
que, por se tratar de um sério problema de saúde pública requer programas voltados 
para a perda de peso com o objetivo de melhorar a saúde, produtividade e autoestima 
do trabalhador. Assim, destaca-se que programas de promoção da saúde no local de 
trabalho visam melhorar estilo de vida e, consequentemente, a saúde, capacidade 
para o trabalho e produtividade. 

Em relação à avaliação da pressão arterial, houve predominância de pressão 
alterada no momento da entrevista com os terceirizados. Os resultados corroboram 
com estudos que evidenciam a presença do fator de risco cardiovascular, reforçando 
a necessidade de intervenção eficaz com o objetivo de minimizar as complicações 
cardiovasculares (SIQUEIRA et al., 2009). 

Em relação ao índice de sedentarismo, a amostra foi composta 
predominantemente por profissionais que não praticam atividade física, sendo 
considerado um fator de risco modificável no que diz respeito à adoção de hábitos de 
vida saudáveis para prevenir desfechos cardiovasculares. Uma pesquisa semelhante 
realizada na Europa por Biallas e colaboradores (2015), analisou a promoção da 
saúde no local de trabalho e seu efeito sobre a capacidade de trabalho e a qualidade 
de vida relacionada à saúde em uma empresa de médio porte, evidenciou que a 
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promoção do exercício no contexto da promoção da saúde ocupacional tem efeito 
positivo na qualidade de vida e capacidade para o trabalho dos funcionários, assim 
como melhora no rendimento no trabalho (RUTANEN et al., 2014). Além disso, o 
estudo de Figueiredo e colaboradores (2017) apontou a prevalência do sedentarismo 
fatores de risco para doenças cardiovasculares. 

No tocante à bebida alcoólica, a maioria dos participantes referiu fazer uso, 
corroborando a pesquisa de Karino e colaboradores (2015), que investigou a relação 
do ambiente psicossocial e o padrão de consumo de álcool, considera uma questão 
inerente à saúde do trabalhador, expondo-o a riscos ocupacionais no ambiente de 
trabalho. 

A partir do desenvolvimento deste estudo, foi possível identificar que os 
terceirizados apresentam comorbidades, tais como o IMC e pressão arterial 
alterados, além de outros fatores de risco para doenças cardiovasculares, como o 
sedentarismo e o uso de bebida alcoólica, que se não forem intervindos precocemente, 
segundo estudo de Silva, Rotenberg e Fischer (2011), podem levar às complicações 
cardiovasculares futuras. Por isso, a prevenção é a melhor terapêutica para o não 
surgimento de desfechos cardíacos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo permitiu obter informações importantes sobre aspectos que refletem 
o perfil de saúde de profissionais no ambiente de trabalho. No entanto, apresenta 
limitações, pois não demonstra a magnitude da problemática, uma vez que os 
resultados não podem ser generalizados, mas devem ser analisados, na intenção de 
fundamentar ações de assistência à saúde do trabalhador, auxiliando o planejamento 
do cuidado em saúde.

Em relação às empresas terceirizadas no ambiente de trabalho, é evidente 
a necessidade de programas voltados à saúde e bem-estar dos trabalhadores, 
através de políticas eficientes para prevenir o adoecimento e promover a saúde do 
profissional no ambiente de trabalho. 

As contribuições do estudo realizado que envolve a promoção da saúde 
no ambiente profissional possibilitaram a reflexão sobre a real necessidade do 
trabalhador em relação à sua condição de saúde, o que pode, diretamente, auxiliar 
os profissionais de saúde envolvidos no planejamento de reabilitação, fornecendo, 
assim, subsídios para a implantação de uma assistência voltada para as reais 
necessidades desses trabalhadores. Sendo assim, faz-se necessária a mudança de 
comportamentos e desenvolvimento de estratégias de educação em saúde, através 
de práticas de promoção à saúde, que visem a garantia da qualidade de vida dos 
terceirizados no ambiente de trabalho.
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